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Objetivos: analisar a função política dos espetáculos no século XVIII e sua 

influencia sobre os costumes, a moral e a formação dos cidadãos, ou seja, 

refletir sobre a seguinte questão:  o processo de consolidação cultural de um 

povo corresponde necessariamente à consolidação do mal moral que  

corrompe  as sociedades civis?  

 

Justificativa: enquanto Diderot e Voltaire defendem a função social do teatro, 
Rousseau, paradoxalmente, para falar do teatro, fala contra o teatro. Em seu 
texto a Lettre à D’Alembert, no qual  responde ao autor do verbete “Genève”  
publicado na Encyclopédie. Neste, D’Alembert fazia uma defesa da comédia e 
dos comediantes, vistos como socialmente inferiores, ao mesmo tempo que 
propunha montar uma companhia de teatro em Genebra, o que ajudaria a 
educar o gosto dos cidadãos. D’Alembert retomava, assim, o papel do teatro a 
partir da opinião aristotélica de expurgação dos sentimentos de terror e piedade 
adaptando-os da tragédia para a comédia – papel esse, que Rousseau irá 
recusar. 
 

Conteúdo: 

1. O teatro como expurgação dos sentimentos de terror e piedade 

2. A função pedagógica dos espetáculos 

2.1. Voltaire: pretenso dramaturgo do século  

2.2. Diderot: a cena como um quadro  

2.3. Rousseau: crítica da função moral do teatro 

 

 



Metodologia: aulas expositivas e seminários. 

Avaliação: seminários e monografia 
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